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Objetivos 

Abordagem crítica dos estudos sobre colonialismo e colonialidade do pensamento. Estudo da 

importância da crítica ao colonialismo e colonialidade para consolidação de epistemes liberatórias. 

Restituir o processo histórico de construção da crítica à colonialidade para além de autores canonizados 

através da leitura de autores pouco conhecidos no contexto brasileiro. Enfrentar os limites, apropriações 

problemáticas e erros nos quais incorrem abordagens contemporâneas. 
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